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SENTIMENTOS 
VERDADEIROS

MODA: Força total

Conseguir se expressar é difícil, mas garante 
relacionamentos saudáveis

Vera Lucia D`Avila 
com as filhas, 

Andresa e Ângela: 
construção 

conjunta de uma 
relação aberta
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Animal print 
domina a 

estação que 
chega

Foto: Eduardo Rezende/Divulgação
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Nem bem entramos no mês 
de março, e as tão esperadas 

chuvas que eram 
para fevereiro de-
sabaram! Não é à 
toa que o mestre 
Tom já cantarola-
va isso há alguns 
anos enquanto de-
dilhava as notas 

de Águas de Março em seu pia-
no no alto do Jardim Botânico, 
no Rio de Janeiro.  E aí já se vai 
um bom tempo.

E nesta edição de finalzinho 
de verão vamos falar do novo e 
do velho. Este abrangendo um 
marco dentro de uma tradição 
na Ilha de Santa Catarina, e nos 
remete à tradição da Procissão 
do Senhor dos Passos, uma das 
mais antigas manifestações re-
ligiosas do Estado. O novo re-
mete ao recém criado Parque 
do Morro da Cruz. O espaço, 
um novo conceito no que se re-
fere a parque, é uma unidade 
de conservação ambiental, mas 
com quadras poliesportivas e 
até uma parede de rapel. E tu-
do isso com a vista da cidade.

Já nossa matéria de capa é 
sobre emoções e sentimentos. 
Fomos conversar com pessoas 
que melhoraram seu relaciona-
mento familiar com a conver-
sa, depois de virem que com 
isso tudo pode ficar mais fácil. 
Administrar crises em idades 
diferentes é um exercício para 
dividir os problemas.

No caderno de Decoração o 
espaço é de paredes vivas. O 
que é isso? São paredes cober-
tas com plantas. E uma loja de 
acabamentos premium da ci-
dade achou nessa uma forma 
inusitada de compensar  o ina-
nimado.

Já no caderno Femina, a top 
Alessandra Ambrósio é nossa 
capa. São as novidades das ten-
dências e coleções outono-in-
verno chegando nas lojas. 

E a contagem regressiva con-
tinua, em junho começa a Copa, 
no Brasil!

Uma boa leitura.  

Hermann Byron 

>  C A R T A  A O  L E I T O R
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Show de encerramento
A Maratona Cultural está se tornando 

uma tradição no aniversário de Florianó-
polis. Este ano, foram 48 pontos de ativi-
dades culturais na cidade. Para fechar a 
programação dos 288 anos com chave de 
ouro, o baiano Tom Zé (foto) faz apresen-
tação gratuita do domingo (23), no Parque 
de Coqueiros, área continental da cidade. 
No show “Floripa: Tom Zé canta na rua” 
ele promete encantar o público com a sua 
irreverência e canções como “Augusta, An-
gélica, Consolação”, “Nave Maria”, “Parque 
Industrial”, “Jimi, Renda-se”, entre outros 
sucessos. A partir das 19h. 

Novo disco
No dia 23 de abril, será a vez do 

cantor e compositor Djavan mostrar 
o seu novo disco, Rua dos Amores, na 
Capital. Com cenário e direção de ar-
te de Suzane Queiroz, luz por Binho 
Schaefer e figurino de Roberta Stamat-
to, Djavan assina a direção do show e 
sobe ao palco acompanhado por uma 
super banda, com a qual ele não toca-
va há 15 anos. No repertório, os novos 
sucessos “Bangalô”, “Pecado”, “Já não 
Somos Dois”, Vive e Ares Sutis, além 
de clássicas “Flor de Lis”, “Curumim”, 
“Açaí”, “Nem um Dia” e “Se”. No Square 
Music, a partir das 22h. Informações 
em www.squaremusic.com.br.

Técnicas sexuais
O diretor Odilon Wagner dirige Ta-

nia Bondezan (foto) no espetáculo “Co-
mo ter sexo com a mesma pessoa a vi-
da toda”, sucesso de público na Argen-
tina, onde está em cartaz há mais de 5 
anos e que já foi aplaudido por mais 
de 50 mil pessoas. A peça traz Annetta 
Poché, sexóloga búlgara, que introduz 
ao público técnicas para a vida sexu-
al dos casais, dando receitas insólitas 
para superar as crises que ocorrem ao 
longo de anos de relacionamentos. Em 
29 de março, no Teatro Ademir Rosa, 
do Centro Integrado de Cultura (CIC), 
às 21h. Informações em http://www.
c5producoes.com.

MÚsiCa

Câncer de boca
Em abril, Florianópolis irá sediar o 6º Congresso Sul Bra-

sileiro de Câncer bucal e o 5º Fórum de Discussão em Saúde 
Bucal. O tema será “Abra um sorriso contra o câncer de bo-
ca”. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (Inca), as causas 
mais frequentes são o tabaco, o álcool, o vírus HPV e a radia-
ção solar. A estimativa de novos casos para 2012 (último da-
do disponível) era de 14.170, sendo 9.990 homens e 4.180 
mulheres. A intenção é abrir um espaço de debates de temas 
relacionados à prevenção, diagnóstico precoce, tratamento, 
manejo de sequelas de tratamento, reabilitação funcional e 
social, entre outros. Nos dias 25 e 26, no Sesc Cacupé. Infor-
mações em http://www.vicsbcancerbucal.com.br.

saÚde

Fotos: Divulgação
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Bárbara Sperb

Azona central de Florianópolis 
ganhou mais um espaço de la-
zer junto à natureza desde de-
zembro passado e o curioso é 

que boa parte da população ainda não 
sabe ou conhece o Parque Natural do 
Morro da Cruz. Iniciado na gestão do 
ex-prefeito Dário Berger, o projeto foi 
reformulado e teve continuidade com 
Cesar Souza Júnior. 

A sede do Parque Natural do Morro 
da Cruz conta quatro lagos abastecidos 
com carpas, trutas e tartarugas e possui 
quatro trilhas diferentes, todas seguras 
com demarcações e de fácil acesso.

O parque conta ainda com uma qua-
dra de futebol suíço e outra poliespor-
tiva para futebol, vôlei e basquete. Elas 
são também equipadas com banheiros 
para a comodidade dos frequentadores. 
A Fundação Municipal do Meio 
Ambiente (Floram), órgão que 
cuida e administra o parque, ain-
da está viabilizando a instalação 
de uma pista de skate.

Por ser uma unidade de con-
servação, o local ganha uma rele-
vância ambiental e paisagística na 
área central da Capital, diferente 
de alguns parque locais voltados 
apenas para o esporte e lazer. Co-
mo toda unidade de conservação, 
ele possui um planejamento de 
manejo, ou seja, é permitido ape-
nas o uso primitivo, servindo para 
trazer às pessoas conscientização am-
biental.

Hoje o parque recebe muitas crian-
ças das comunidades do entorno do 
Maciço, especialmente para a utilização 
das quadras esportivas. “Vamos trazer, 
a partir de abril, o programa de educa-
ção ambiental para as escolas vizinhas 
ao local, com visitação e palestras que 
expliquem a importância da preserva-
ção da área e seus bens”, informa Gil-

berto Napoleão, orientador de equipes 
da Floram. 

Atualmente, boa parte das pessoas 
que visitam o local não são moradores 
das localidades próximas. “Queremos 
mostrar aos moradores próximos não 
apenas a recreação que o parque trou-
xe, mas a parte histórica como o casa-
rão antigo, e as espécies nativas de fau-
na e flora da Mata Atlântica”, ressalta 
ele.

Segurança
A tranquilidade é um ponto que 

deve atrair a população e moradores 
próximos: não há nenhum histórico de 
violência e a segurança 24 horas é feita 
por vigias da prefeitura e de uma em-
presa particular, além das entradas e 
saídas possuírem guaritas.

A moradora do morro do Horácio, 
Juliana Souza, de 23 anos, traz os dois 
filhos e um sobrinho para brincarem 

nas quadras com frequência. “As crian-
ças adoram, não tinha nenhum espaço 
assim antes”, informa a atendente de 
caixa, que diz não conhecer mais o lo-
cal por falta de informação sobre ele. 
“Quem sabe agora vamos fazer alguma 
trilha”, completa a visitante.

É possível ainda admirar a bela vis-
ta das baías Norte e Sul que o Morro da 
Cruz proporciona no mirante construí-
do no parapeito de uma pedra. A estru-
tura deve ser ampliada em breve, com 
a implantação de um anfiteatro e cons-
trução de viveiros.

Serviço

O quê: Parque Natural do Morro 
da Cruz

Onde: Avenida do Antão – s/n
Quando: De segunda a domingo, 

das 8 às 18h 
Quanto: Gratuito 

Há um parque esperando por você
>  C I D A D E

Morro da Cruz ganha unidade de conservação com lagos, trilhas e infraestrutura para esportes
Fotos: Divulgação/Floram

Crianças são as maiores freqüentadoras do parque, principalmente pelas 
opções de lazer oferecidas

Local permite contato com a natureza e também tem ações voltadas à preservação
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Sem discriminação
A assessoria do governador Raimun-

do Colombo mostra que não há nenhuma 
discriminação na oficialização de convê-
nios do Fundo de Apoio aos Municípios 
(Fundam). Dos 64  já assinados 28 são de 
prefeituras administradas pelo PMDB, dez 
do PSD, nove do PP, oito do PT, cinco do 
PDT e quatro do PSDB. Os 64  correspon-
dem a R$ 65 milhões. De acordo com a 
última atualização, 241 municípios (mais 
de 80%) já cadastraram 381 propostas 
no sistema, o que corresponde a R$ 519,7 
milhões dos  R$ 585 milhões disponível 
pelo Fundam.

Perdas e ganhos
A desativação,  que se concretizará nas 

próximas semanas,  da Base Aérea de Flo-
rianópolis, sede do esquadrão Phoenix, 
formado por Bandeirantes Patrulha, está 
sendo compensada pelo governo central 
com um consolinho, digamos assim. É a 
Academia Nacional da Polícia Rodoviária 
Federal, que já está funcionando em área 
construída de 10 mil m2 e terreno com 80 
mil m2, no norte da Ilha de SC.

Caixa preta
Se o Sistema Estadual de Incentivo à 

Cultura, Turismo e Esporte (Seitec) dispo-
nibilizasse todos os detalhes dos projetos 
que aprova, o mundo viria abaixo. Se veria 
o insaciável tráfico de influência em que 
muito dinheiro sai facílimo para quem já 
ganha sem esforço,  de pais poderosos e 
influentes encastelados nas mais diferen-
tes esferas do poder.

Pingos nos is
Uma candidata reprovada em prova de 

redação de concurso para analista finan-
ceiro do Tesouro de SC foi até as últimas 
instâncias para fazer valer o que conside-
rava justo. No edital o tema era “Finanças 
e orçamento público”  e o assunto cobra-
do na prova foi a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Seu pleito bateu  semana passada 
no Superior  Tribunal de Justiça, em Brasí-
lia,   que determinou a atribuição de nota 
mínima à prova e que ela fosse alocada no 
final da lista de aprovados.

Para que serve?
Para que serve a assessoria jurídica do 

Legislativo estadual se vários projetos ali 
aprovados são vetados pelo governador 
por serem inconstitucionais? Exemplos: 
Raimundo Colombo vetou integralmente 
os que estabeleciam compras governa-
mentais da agricultura familiar; que insti-
tuía a campanha estadual “Todos somos 
pedestres”;  que assegurava a oferta de 
comida saudável e adequada aos bene-
ficiários da alimentação fornecida pelo 
Estado e o que coibia o uso de celular em 
estabelecimentos financeiros.

Reconhecimento
O juiz da Fazenda Pública da 

Comarca de Lages, Silvo Orsatto, 
tomou uma atitude louvável,  ape-
sar de rara entre homens públi-
cos:  mandou um ofício ao coor-
denador do laboratório de DNA da 
Udesc em Lages, Altamir Guidolin, 
parabenizando-o pelo laboratório  
ter atingido a marca dos 10 mil 
laudos entregues (70% positivos) 
que beneficiam partes hipossufi-
cientes de processos judiciais de 
reconhecimento de paternidade 
em todas as comarcas de SC. Úni-
co  público de SC, o laboratório 
elabora os laudos de paternidade 
por meio de exames de DNA. E 
Guidolin tem feito o trabalho com 
extrema seriedade e competência, 
justamente reconhecida.

Menores infratores
Com substitutivo do senador Luiz 

Henrique da Silveira (PMDB-SC) está 
pronto para votação na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado proje-
to de lei prevendo que adolescentes in-
fratores em cumprimento de medidas 
socioeducativas possam  receber 50% 
dos ganhos gerados por atividades pro-
fissionalizantes que desenvolvam na 
unidade de recuperação. Esse dinheiro 
poderá ser depositado em uma conta 
de poupança e resgatado após o cum-
primento da medida socioeducativa.

Para todos
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

atribuiu eficácia erga omnes (para to-
dos) a uma ação civil pública originária 
de SC e, pela decisão, os portadores de 
doenças que necessitem usar fraldas 
descartáveis terão direito de receber 
gratuitamente o produto  desde que 
provem não ter condições de arcar 
com seu custo. A  ação foi movida em 
favor de uma jovem de 21 anos, porta-
dora de um conjunto de patologias de 
origem congênita. A família, de baixa 
renda, não conseguia arcar com o cus-
to das fraldas descartáveis, de aproxi-
madamente R$  400 por mês. Recorreu 
ao Ministério Público para obter o for-
necimento gratuito pelo Estado.   

 Prêmio de consolação
Como é impossível acomodar tan-

tos nomes na chapa majoritária  ao go-
verno do Estado, mantenha-se ou não 
a Tríplice Aliança (o que é cada  vez 

menos  provável)  fala-se desde já, sem 
constrangimento,  que os excluídos po-
derão disputar entre si uma espécie de 
premio de consolação. E que prêmio! 
Trata-se da próxima vaga de conse-
lheiro do Tribunal de Contas, um cargo 
vitalício com salário de R$ 26 mil.  Al-
guns nomes já são citados. Tudo indica 
que na hora  H,  quem gritar mais alto 
levará.

PT livre
O PT de SC está tendo certa liber-

dade da direção nacional, que no dia 
20 vai enquadrar  os nomes de seus 

candidatos a governador em vários 
Estados, como  Tarso Genro (RS), Ale-
xandra Padilha (SP), Gleisi Hoffmann 
(PR), Lindbergh Farias (RJ), Fernando 
Pimentel (MG), Delcídio Amaral (MS), 
Agnelo Queiroz (DF), Tião Viana (AC), 
Angela Portela (RO), Wellington Dias 
(PI) e Rui Costa (BA).

Vergonha
A coluna copiou uma pergunta de 

“O Globo” e  a remeteu para 10 leitores 
amigos em rede social,  pedindo res-
posta. À indagação “Qual seu sentimen-
to sobre a organização da Copa, a três 
meses do evento?” um respondeu que 
está otimista, outro apenas preocupa-
do com o ritmo das obras, dois estão 
indiferentes  e seis sentem vergonha 
pelos aeroportos e atrasos constantes 
que, tudo indica, se verá na Copa num 
grau muito mais piorado.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

hippo.com.br
0800 48 0304

22 de Março.
Dia Mundial da Água.
Quem preserva a água, 
preserva os sabores da vida.

Foto: Divulgação

Proteção aos animais 
   Os criminosos que praticam a farra do boi e a puxa-

da de cavalos em SC que se preparem. O presidente da 
Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves, anun-
ciou  a criação de uma comissão especial para consoli-
dar, em uma única lei, os projetos e normas existentes 
referentes à proteção dos animais. A farra do  é uma das  
principais motivações para a iniciativa do Congresso.
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Gabriela Morateli

Das maiores vitórias aos mais 
profundos sentimentos, seja 
em casa ou no grupo de con-
vívio, ter dificuldade em expor 

para outras pessoas sobre o que afeta a 
alma pode ter origem lá na infância. Mui-
tas vezes é preciso muita coragem para 
desabafar, mas quem consegue fazer isso 
afirma que é um santo remédio. 

A psicóloga Lucilene Wolff destaca 
que a criança vai aprendendo a se com-
portar de acordo com o meio em que 
ela vive, só que do turbilhão de emoções 
que sente, ela não identifica o que cada 
um representa. “As crianças só sentem a 
emoção, os movimentos do corpo. Aí os 
pais chegam e dizem que a criança está 
com raiva, com ciúme... E como ela só 
tem o sentimento, mas ainda não sabe 
identificá-los, vai atrás do que eles di-
zem. A criança vê o mundo através dos 
olhos de seus cuidadores”, afirma.

De acordo com a psicóloga, a socie-
dade não aprendeu a se auto conhecer e 
identificar os sentimentos que tem, en-
tão é papel dos pais orientarem os filhos 
da melhor forma desde muito pequenos. 
“Os pais precisam expor para os filhos o 
que estão sentindo, se estão alegres, tris-
tes, preocupados e por qual motivo isso 
está acontecendo. É preciso que se abram 
para os filhos, para que eles tenham essa 
facilidade quando adultos”, orienta. 

Lucilene explica que o auto conhe-
cimento é necessário para identificar o 
que realmente sentimos, quem somos e 
do que realmente gostamos, sem com-
parativo com outras pessoas. “A partir 
do momento que se identifica de aonde 
vieram as atitudes, elas podem ser modi-
ficadas”, destaca. 

Como reverter o quadro
Para não desagradar o outro, mui-

tas pessoas escondem o que realmente 
estão sentindo e começam a viver num 

mundo que não é o delas. Essa atitude 
cria relacionamentos doentes, seja em 
casa, na escola, no trabalho ou outro 
grupo de convívio. “Essa situação é bas-
tante comum, mas é importante lembrar 
que ninguém consegue esconder sua 
real personalidade. O ser humano traz 
em sua psique que precisa do outro, que 
ele morre se não tiver o outro. Ninguém 
deve se fechar só pra agradar ao outro”, 
destaca.

Uma das principais estratégias para 
começar agora a despir-se de preconcei-
tos e expressar suas emoções é respirar 
corretamente. “Temos que parar em vá-
rias situações do dia para verificar como 
respiramos. Com isso entramos em con-
tato com quem somos”, orienta Lucilene. 
A meditação diária e a psicoterapia vão 

ajudar a identificar os conflitos e buscar 
a melhora desses pontos.

Conversas em família
Vera Lucia D`Avila e os três filhos, An-

dresa, André e Ângela, descobriram co-
mo é bom não só dividir as alegrias, mas 
também os problemas. Mas nem sempre 
foi assim “Éramos muito fechados, cada 
um ficava pensando sozinho em como 
resolver determinada situação”, conta 
Andresa. “Preferia não falar com meus 
pais, pra depois eles não usarem o que 
eu falei contra mim”, lembra Ângela. Isso 
foi na adolescência, época em que não ti-
nham maturidade suficiente para enfren-
tar as críticas que viriam. 

Foi só depois de alcançarem a idade 
adulta que elas observaram uma mudan-

ça natural. Hoje, cada uma cuida de sua 
família e observa como essa aproximação 
com os pais rendeu uma maior confian-
ça entre todos. “Eles me ligam pra con-
tar como foi o dia, independente do que 
aconteça e nos sentimos à vontade para 
conversar, sem cobranças”, conta Vera.

dentro da esCola
A orientadora educacional Roberta 

Veras do Lago ressalta que alguns ado-
lescentes, na faixa dos 12, 13 anos, cos-
tumam se fechar, o que faz parte da per-
sonalidade. “É uma fase de mudança, em 
que eles querem ser aceitos pelo grupo. 
Por isso, muitas vezes eles acabam dan-
do muito mais atenção aos colegas e dei-
xando de lado atitudes antes comuns, co-
mo um bate papo com os pais ou profes-
sores sobre assuntos diversos”, lembra. 

Segundo Roberta, alguns alunos sen-
tem essa mudança em sua personalidade 
e têm facilidade em pedir ajuda, outros 
não. “Oriento os pais a conversarem mais 
com eles, e na escola procuramos criar 
situações em que os alunos saiam de 
suas conchas, utilizando recursos como 
apresentações em público, por exemplo”.

>  C O M P O R T A M E N T O

A arte de se expressar

A mãe Vera Lucia 
e as filhas Andresa 
e Ângela: família 
aprendeu a 
dividir alegrias e 
problemas

Demonstrar os sentimentos pode ser difícil para muitos, mas faz muito bem pra alma
Foto: Gabriela Moratelli

Adolescência: necessidade de aceitação 
social pode levá-los a se afastar dos pais

Foto: Divulgação

O charme da língua com a riqueza da cultura.
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>  E V E N T O

Novidades do mercado náutico
Da Redação

Entre os duas 27 e 30 de março 
ocorre a 5ª Exponáutica, no Cen-
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Serviço
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Onde: Centro de Convenções Cen-
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Quanto: R$ 25,00
Informações:
www.exponauticasc.com.br

Exponáutica comprova o bom momento da indústria no Brasil e em SC
Foto: Gustavo Amorim/Divulgação

Expectativa é repetir 
os R$ 15 milhões em 
negócios realizados 

no ano passado
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O empresário Carlos 
Kuhnen, no Mumbai 

Lounge, ladeado pelas 
blogueiras Fernanda 

Almeida (à esq.) e Dani 
Garlet (à dir.)

Os irmãos Alexandra e Flávio 
Candemil em noite de jantar

no Second Floor assinado pelo 
chef Durval Travassos Neto

Blogueiro na estante
A edição de março da revista da 

Saraiva, maior rede de livrarias do 
país, destaca em matéria de página 
inteira o lançamento do primeiro li-
vro do publicitário Frederico Elboni, 
“Um Sorriso ou Dois”.

O autor, de 23 anos, nasceu em São 
Paulo e hoje mora em Blumenau. Tor-
nou-se celebridade na internet como 
dono do blog “Entenda os homens”, 
com mais de 5 milhões de acessos 
mensais.

Foto: Leo Kairos

Reforço no bolso
Servidores efetivos e comissionados 

da Câmara de Vereadores estão na ex-
pectativa para a chegada dos contra-
cheques de abril.

Os salários estão sendo reajustados 
em cerca de 5% para cobrir perdas 
com a inflação dos últimos 12 meses.

Ponteiro descendo
O chef e empresário Ézio Librizzi, 

dono da Macarronada Italiana, já en-
xugou cerca de 20 quilos desde que fez 
cirurgia bariátrica, no final de 2013.

Massas? Continua comendo diaria-
mente, só que em quantidades meno-
res.

Câmeras desligadas
Está entrando na fase de habili-

tação o processo de licitação para 
contratação da empresa que irá 
relançar a TV Câmara ainda este 
ano.

A emissora está fora do ar des-
de novembro de 2013, quando o 
contrato com a Prime não foi re-
novado. Neste tempo, deixaram de 
ser transmitidas votações como a 
do IPTU e do Plano Diretor. 

Inspiração japonesa
O ex-diretor da Perdigão Saul Antô-

nio Brandalise, primo distante do em-
presário Saul Brandalise Júnior (Band 
SC), faz palestra dia 28 no Hotel Cam-
birela.

Vai ensinar caminhos para o sucesso 
profissional e pessoal a partir dos co-
nhecimentos da Seicho-No-Ie, da qual 
é preletor.

Netinho à vista
Aos 53 anos, o diretor de TV Edson 

Spinello, que nasceu em Florianópolis 
e hoje trabalha na dramaturgia da Re-
de Record, vai virar vovô. 

A atriz global Mariana Bridi, fruto 
do seu casamento com a também ca-
tarinense Sonia Bridi, está grávida do 
marido, o ator Rafael Cardoso, de “Joia 
Rara”.

Passos desviados
 Por causa das obras de reforma da 

ala norte do Mercado Público, será al-
terado o trajeto de domingo, dia 6 de 
abril, da Procissão do Senhor dos Pas-
sos.

O percurso, que após descer a Rua 
Deodoro cruzava o Largo da Alfândega, 
desta vez passará pela Rua Conselheiro 
Mafra. Os demais trechos permanece-
rão iguais, e não haverá mudanças no 
trajeto de sábado.

Olho no gatilho
Tem gente que vai torcer o nariz. 

Chega ainda este mês ao mercado 
o livro “Firegun”, que traz um di-
cionário de armas de fogo com os 
principais modelos de A a Z, tipos 
de projéteis e leis de diversos paí-
ses que regulamentam porte e pos-
se de armas.

A publicação também mostra a 
importância da participação da in-
dústria armamentista na economia 
das nações. Além disso, apresenta 
um balanço da Associação Nacional 
da Indústria de Armas e Munições 
sobre os oito anos de referendo em 
que 63,94% dos votantes optaram 
por manter legalizado o comércio 
de armas de fogo no Brasil.

Não agora
O vice-presidente da Câmara de Ve-

readores, Tiago Silva, não está mais 
disposto a concorrer a deputado esta-
dual nas eleições de outubro. 

  Tende a apoiar algum candidato do 
seu partido, o PDT. E, num futuro pró-
ximo, pode vir a integrar a equipe do 
governador Raimundo Colombo. 

Chamado das urnas
A ex-primeira-dama Rose Bartu-

cheski, atualmente na presidência da 
Fundação Catarinense de Educação Es-
pecial e do PSD Mulher, está se prepa-
rando para mais uma campanha eleito-
ral.

Deve tentar pela segunda vez se ele-
ger para a Assembleia Legislativa.
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Da Redação

Mais antiga manifestação 
religiosa de Santa Catari-
na, 248ª edição da Procis-
são do Senhor dos Passos 

será realizada nos dias 5 e 6 de abril, 
reunindo milhares de fiéis no cortejo 
pelas ruas do Centro de Florianópo-
lis. Tombada pelo Conselho Estadual 
de Cultura como Patrimônio Cultural 
Imaterial de Santa Catarina, a pro-
cissão também deverá ser registrada 
como Patrimônio Cultural Brasileiro, 
em processo em andamento junto ao 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). 

 Há 248 anos a Procissão do Se-
nhor dos Passos é símbolo de fé e his-
tória. A festividade iniciou em 1766, 
após dois anos uma embarcação com 
destino a cidade de Rio Grande (RS), 
ter atracado na Ilha do Desterro tra-
zendo a imagem baiana de Senhor Je-
sus dos Passos. Por uma vontade divi-
na, assim acreditaram os católicos da 
Ilha, a vinda por engano da escultura 
que rememora o sofrimento de Jesus 
Cristo crucificado, se tornou símbolo 
de devoção. A imagem é atribuída ao 
escultor baiano Francisco das Chagas. 

Q u a t r o  i m p o r -
t a n t e s  m o m e n t o s 
marcam o evento: a 
lavação da imagem 
do Senhor Jesus dos 
Passos, feita na quin-
ta-feira que antecede 
a Procissão; a Procis-
são do Carregador, 
que acontece na ma-
nhã de sábado (dia 
5 ) ,  q u a n d o  m e m -
bros da Irmandade 
do Senhor Jesus dos 
Passos e populares 
transportam até a 
Catedral Metropoli-
tana os utensílios que serão usados à 
noite, na Procissão da Transladação 
das Imagens do Senhor Jesus dos Pas-
sos e da Nossa Senhora das Dores; e 
por fim, na tarde de domingo (dia 6), 
acontece a Procissão propriamente 
dita, que consagra o final dos festejos.

 Na tarde de domingo, as irmãs da 
Irmandade do Senhor Jesus dos Pas-
sos irão fazer a frente da Procissão, 
e o Coral Grandes Amigos, compos-
to por 80 vozes, regido pelo maestro 
Miguel Philippi, comandará os cantos 
em frente à Catedral Metropolitana. O 
tradicional Sermão do Encontro das 
Imagens será pregado pelo Arcebis-
po da Arquidiocese de Florianópolis, 
Dom Wilson Tadeu Jönck.

A imAgem
 A imagem representa a primei-

ra queda de Jesus a caminho do Cal-
vário. Esculpida em tamanho natu-
ral, tem o joelho esquerdo apoiado 
no chão e as mãos seguram a grossa 
cruz amparada no ombro esquerdo. 
A túnica de tecido roxo decorada com 
bordados dourados deixa a mostra os 
pés do Senhor dos Passos. No rosto 
escorrem suor e sangue, provocados 
pela coroa de espinhos que prendem 
os longos cabelos naturais. Com sem-
blante verdadeiro, encanta a milhares 
de devotos que o seguem durante a 
Procissão. 

>  C U L T U R A

Compromisso de fé
Procissão do Nosso Senhor dos Passos, realizada desde 1766, é também símbolo de história

Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital

Dia 30/03 – Domingo
8h – Missa de Investidura de Novos 

Irmãos e Irmãs
Local: Capela Menino Deus (Irman-

dade do Senhor Jesus dos Passos), ane-
xa ao Imperial Hospital de Caridade.

Dia 02/04 – Quarta-feira
19h – Missa e Bênção do Santíssimo 

Sacramento
Local: Capela Menino Deus (Irman-

dade do Senhor Jesus dos Passos)

Dia 03/04 – Quinta-feira
9h – Missa e Administração do Sa-

cramento da Unção dos Enfermos
19h– Missa e Bênção do Santíssimo 

Sacramento
Local: Capela Menino Deus (Irman-

dade do Senhor Jesus dos Passos)

Dia 04/04 – Sexta-feira
19h– Missa e Bênção do Santíssimo 

Sacramento
Local: Capela Menino Deus (Irman-

dade do Senhor Jesus dos Passos)

Dia 05/04 – Sábado
7h30 – Missa e Procissão do Carre-

gador
18h – Missa em honra do Senhor Je-

sus dos Passos
20h – Transladação da Imagem do 

Senhor Jesus dos Passos e da Nossa Se-
nhora das Dores da Capela Menino de 
Deus para a Catedral Metropolitana

Local: Capela Menino Deus (Irman-
dade do Senhor Jesus dos Passos)

Dia 06/04 – Domingo
9h30 – Missa na Catedral Metropoli-

tana, com a participação da Irmandade 
do Senhor Jesus dos Passos.

Local: Catedral Metropolitana de Flo-
rianópolis.

16h – Procissão do Encontro das 
Imagens do Senhor Jesus dos Passos e 
Nossa Senhora das Dores.

Dia 07/04 – Segunda-feira
8h30 – Missa de Ação de Graças
Local: Capela Menino Deus (Irman-

dade do Senhor Jesus dos Passos)

Programação

Celebração rememora o sofrimento de 
Jesus Cristo crucificado

Confecção de tapetes que cobrem as 
ruas também faz parte da tradição

Senhor Jesus dos Passos: imagem é 
atribuída ao escultor baiano Francisco 
das Chagas

Fotos: Corrêa Fotos/Divulgação
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Jardim vertical, que ocupa pouco 
espaço, cria ambientes diferenciados
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Março é o mês das mulheres – para-
béns a todas – e também o do aniversário 
da nossa querida Florianópolis. Com qua-
se três séculos de história – com 288 anos 
completados no dia 23 –, a cidade reúne um 
importante patrimônio artístico-cultural. 

Da época da colonização, 
há exemplares raros da 
arquitetura luso brasileira 
do século 18, caso da Ca-
tedral Metropolitana, edi-
ficada entre 1753 e 1773 
e que sofreu várias inter-
venções ao logo dos anos. 

Dos tempos que se-
guiram, outros destaques 

s u r g i r a m  c o m o 
os casarios de art 
décor da rua Con-

selheiro Mafra ou os prédios modernistas, 
caso do Edifício das Diretorias, também no 
Centro. 

A verdade é que a cidade é rica em histó-
ria e a arquitetura ajuda a contar um pouco 
dela. Um simples passeio no Centro ou em 
locais como Santo Antônio de Lisboa e Ri-
beirão da Ilha, com um olhar mais atento, 
se transforma em uma verdadeira aula. 

Mas isso também levanta importantes 
questões. Talvez a mais grave delas seja a 
não preservação desse patrimônio, resul-
tado de uma falta explícita de interesse do 
poder público e também dos proprietários. 
Aos poucos, um a um, a cidade vai perden-
do importantes imóveis, resultado da de-
gradação, omissão ou crime mesmo, com 
demolições ilegais e incêndios na calada da 
noite.

Parecem, essas pessoas, não perceber 
que, além de cultura, o patrimônio pode ser 
uma importante fonte de renda.  Por que 
não temos, como em outras capitais, uma 
política de incentivo ao turismo cultural? 
Somente de igrejas, temos um conjunto im-
pressionante que, com certeza, atrairia um 
grande público. E isso poderia ainda ajudar 
a minimizar o problema da sazonalidade do 
verão.

Vamos pensar melhor sobre isso?
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Arq. Eduard Ventura
eduard@nardiventura.com.br

São as águas de março fechando o verão
É a promessa de vida no teu coração.

Tom Jobim
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sabia?você

frase
do mês

Certamente sim, que nossa ci-
dade primeiramente se chamava 
Desterro. O seu primeiro nome, Ilha 
de Santa Catarina, foi adotado por 
seu fundador Dias Velho pois ele  
aqui chegou no Dia Da Santa Cata-
rina. Desterro foi o nome adotado a 
partir da proclamação da Repúbli-
ca Esse nome desagradava muitos, 
pois para eles remetia à situação 
de desterrados (exilados), soando 
assim pejorativamente. A denomi-
nação atual, Florianópolis, foi com-
pulsoriamente adotada, com o fim 
da Revolução Federalista, em 1894, 
homenageando o então presidente 
da República Floriano Peixoto.

Poderia ser aqui
Temos ultimamente visto belas intervenções em nossas praças, com parques e espaços cada vez 

mais apropriados, inclusive para nossas crianças. Muito se deve à parceria público-privada e à inten-
ção de nossos empresários em um espaço mais qualificado. Assunto esse que já foi anteriormente 
discutido nesse espaço e sempre será. Segue então as imagens de uma praça situada em Madri, com 
aparelhagem infantil de impecável design, que sugestiona crianças e adultos.

Mau exemplo
Segundo o Instituto de Plane-

jamento Urbano de Florianópolis 
(Ipuf), a capital possui mais de 500 
prédios históricos tombados. Entre 
eles, um em especial ganha maior 
valor pelo morador ilustre que abri-
gou. Construída em 1848, a casa na 
esquina da Avenida Mauro Ramos 
com a Rua Raul Machado foi resi-
dência do governador Hercílio Luz 
até a sua morte, em 1924. Está tom-
bada desde 2002 e corre sério risco 
de desmoronamento em função do 
abandono.

Dia do Carpinteiro
e marceneiro

Em março, dia 19, para quem não 
sabe comemora-se também o dia 
desses profissionais que tanto contri-
buem para o nosso dia a dia... Para-
béns a eles também.
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Gabriela Morateli     

Para quem vive em grandes ci-
dades, ter um espaço verde em 
casa ou apartamento é uma 
maneira de estar mais próxi-

mo à natureza. Como muitas vezes não 
é possível ter uma área verde no chão, 
com muitas folhagens, pode-se criar 
um jardim vertical, no qual as plantas 
são distribuídas nas paredes ou muros. 

Além de ser ótima opção para quem 
não tem muito espaço, os jardins verti-
cais, conhecidos também como eco pa-
redes, têm outras finalidades como con-
forto térmico e acústico para ambientes 
internos e diminuição dos efeitos da 
emissão de carbono do lado externo. 

Segundo a arquiteta paisagista Va-
nessa Dreyer Marinho, da Casa Verde 
Garden, há várias formas de montar um 
jardim vertical, desde painéis prontos, 
que podem ser instalados pelo mora-
dor, até as bem econômicas, que são 
simplesmente pendurar vasos na pa-
rede.  “Outra opção acessível é utilizar 
uma tela de alambrado e fixar vasos 
plásticos bem juntinhos, formando um 
painel todo verde”, ensina. É possível 
ainda criar modelos personalizados, 
usando janelas antigas, vasinhos de ce-
râmica e o que mais a imaginação per-
mitir.

Internos e externos
Há no mercado várias opções de jar-

dins verticais prontos ou semi-prontos, 
que podem ser utilizados dentro ou fo-
ra da residência. O “quadro vivo”, painel 
com sistema de irrigação automatizado, 
é próprio para o interior, enquanto va-
sos e painéis de fibra de coco precisam 
de drenagem especial e são recomen-
dados para o lado externo.

O biólogo e designer gráfico Edson 
Egerland, do Jardim em Conserva, cria 
jardins verticais sob encomenda. Após 
uma visita ao cliente para verificar fato-
res como insolação, passagem de ven-

to e localização, ele define um modelo 
adequado para o local. De acordo com 
Edson, as plantas utilizadas para mon-
tar o jardim vão depender muito da lo-
calização onde ele será instalado, assim 
como a disponibilidade do cliente com 
relação à manutenção, pois “existem 
plantas que irão exigir mais cuidados 
do que outras”, afirma. As mais comuns 
são as suculentas, que mantêm a reser-
va de água por mais tempo.

O jardim pode ser montado em qual-
quer tamanho: “com modelos fixos, que 
são executados com tijolos especiais; 
ou móveis, que são os mais utilizados 
atualmente pela  versatilidade e prati-
cidade, como os projetados a partir de 
uma janela veneziana”, explica. 

A loja Decori Revestimentos Espe-
ciais aderiu à ideia de trazer o verde 
mais perto e apresenta um exuberante 
jardim vertical no acesso à parte supe-
rior da loja. O trabalho foi feito pelo es-
critório Meu Jardim Paisagismo.

Manutenção
De acordo com Ed-

son Egerland, a manu-
tenção do jardim verti-
cal é simples, como se 
as plantas estivessem 
plantadas em vasos. “A 
rega vai depender do 
tipo de planta utilizada 
e da localização do jar-
dim, assim como a po-
da, que normalmente é 
feita a cada dois meses”, 
recomenda. 

Verde pra que te quero
Jardim vertical traz a natureza para dentro de casa

>  P A I S A G I S M O

Fotos: Divulgação

A Decori trouxe 
o verde mais 
perto através do 
jardim vertical 
que dá acesso à 
parte superior 
da loja

Jardim misto 
com suculentas 

e outras 
folhagens, que 
também serve 
como suporte 

para vasos
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Omeu convite agora é pensar-
mos sobre o significado da 
palavra ajudar.

Para você, o que é aju-
dar?

Muitos dizem que é da natureza 
humana o impulso de ajudar. 

Conta-se que um mestre do Orien-
te viu quando um escorpião estava 
se afogando e decidiu tirá-lo da água, 
mas quando o fez o escorpião o picou. 

Pela reação de dor, o mestre soltou 
o animal que, caiu novamente na água 
e, mais uma vez, estava se afogando. 

O mestre novamente tentou tirá-lo 
e, mais uma vez, foi picado. 

Alguém que estava observando 
aproximou-se do mestre e lhe disse: 
desculpe-me, mas você é teimoso! 
Não entende que todas às vezes que 
tentar tirá-lo da água ele irá picá-lo?  
Você vai morrer! 

O mestre respondeu: a natureza do 
escorpião é picar, a minha é ajudar. A 
natureza dele não muda a minha. En-
tão, com a ajuda de uma folha o mes-
tre tirou o escorpião da água.

Ajudar... Uma das palavras mais fa-
ladas e menos entendidas do nosso 
vocabulário...

Quantos de nós ouvem o chamado 
de sua natureza para ajudar?

Dylan Siegel, de 6 anos, não con-
seguiu cruzar os braços ao saber que 
seu melhor amigo, Jonah Pournaza-
rian, de 7 anos, estava lutando contra 
uma doença rara e grave, ainda sem 
cura conhecida.

Jonah foi diagnosticado com gli-
cogenose, uma doença incurável que 
prejudica o armazenamento de gli-
cogênio, fazendo com que o nível de 
açúcar no seu sangue caia frequente-
mente. Dylan, então, resolveu que iria 

arrecadar dinheiro para ajudar nas 
pesquisas sobre a doença, para que 
seu amigo tivesse uma chance.

O pai de Dylan sugeriu que ele fi-
zesse uma barraquinha de limona-
da, mas Dylan teve uma ideia melhor 
– queria escrever um livro. Assim 
nasceu, o “Chocolate Bar“, uma obra 
de 16 páginas escrita e desenhada à 
mão, que vem com barras de chocola-
te. O livro começou a ser vendido na 
feira de livros da escola, mas a notícia 
se espalhou e muitas pessoas quise-
ram comprá-lo, fazendo com que mais 
edições tivessem que ser produzidas. 
A notícia se espalhou pelo mundo e 
”Chocolate Bar” conseguiu arrecadar 
200 mil dólares. A quantia foi inteira-

mente doada para 
que centros de pes-
quisa consigam en-
tender melhor essa 
doença rara, e en-
tão, encontrar uma 
cura ou tratamento 
para ela.

Quem sabe, en-
quanto não che-
gamos a uma con-
clusão intelectual 
sobre o significado 
de ajudar, calamos 
um pouco nosso 
voz crítica e vamos 

fazendo como o mestre oriental e o 
menino de seis anos? Quem sabe se-
guimos nossos impulsos? 

Como? Quem sabe, fazendo doa-
ções para abrigos de crianças e ido-
sos; recolhendo um cão ou um gato 
abandonado; doando tempo numa 
obra social, numa campanha solidá-
ria; ouvindo com atenção e carinho al-
guém que precisa ser ouvido; empres-
tando nossos ombros e nossos braços 
para quem necessita de um consolo... 
Fazendo... Agindo... Atuando...

Se isso não for o que você consi-
dera efetivamente ajuda, certamente 
mal não fará enquanto quando você 
segue buscando descobrir o seu jeito 
certo de ajudar.

Psicóloga, especialista em Psicologia Transpessoal e escritora
eneida@izen.com.br – 9935-1456 

Por Eneida Lima de Oliveira
>  PSICOLOGIA 

Fazer o bem sem olhar a quem
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Elida Rack Ruivo

Ela é conhecida por ser carismá-
tica e competente naquilo que 
faz. Quando o assunto é evento, 
seu nome aparece entre os mais 

cotados da Grande Florianópolis. Adriana 
Piazza, promoter há 13 anos, realizou em 
fevereiro o seu milésimo evento, celebra-
do com o Sunset Woa. Entre os segredos 
da profissional para garantir o sucesso e 
a qualidade das festas que promove estão 
a dedicação integral e a sintonia com as 
pessoas envolvidas.

“Sempre gostei de festa, de comemorar 
meus aniversários, de fazer as festinhas 
de aniversário dos meus filhos. Come-
cei trabalhando como voluntária fazendo 
eventos beneficentes”, conta. Sua grande 
maestrina foi Sonia Capela, que integrava 
diretoria do Lagoa Iate Clube (LIC). “Nós 

éramos em 20 mulheres 
voluntárias, e eu a mais 
nova com 30 anos. Com 
elas tomei mais gosto em 
servir e ajudar ao próxi-
mo”, lembra Adriana, que 
encarou o primeiro desa-
fio de preparar um evento 
não-beneficente a pedido 
da marchand Helena Fret-
ta, proprietária de uma 
galeria. “Não me imagino 
fazendo outra coisa”, diz.

Cotidiano agitado
O dia a dia de Adriana é agitado e co-

meça cedo para dar conta da agenda. “Sou 
casada, mãe de dois filhos, cuido do mari-
do, dos meus filhos, da minha casa, da mi-
nha cachorrinha e faço todas as tarefas e 
atribuições de uma dona de casa”, descre-

ve. Acha tempo para reuniões, 
eventos e projetos, e também 
participa de obras sociais. “Até 
porque meu lema de vida é: 
quem não vive pra servir, não 
serve para viver”, completa a 
promoter que ainda arruma 
um tempinho para estar com 
as amigas e a família.

Adriana defende que cada 
evento é único e o seu envol-
vimento é integral. Entre os 

principais eventos que ela promove estão 
o lançamento de novos produtos ou ser-
viços, inauguração de lojas, escritórios, fi-
liais, franquias, além de diversos eventos 
de moda, gastronomia, arquitetura, deco-
ração, empreendimentos imobiliários, ca-
marotes vips, idealização, planejamento, 
organização e execução de eventos sociais 
e corporativos

Voluntariado
Participa ativamente há 25 anos como 

voluntária na coordenação de diversos 
eventos sociais beneficentes como a Feira 
da Esperança, em prol da Apae, liderando 
a Tenda Árabe, no Prêmio IGK do Institu-
to Guga Kuerten e também em projetos 
de arrecadação de verbas para obras as-
sistenciais em instituições como a Serte, 
Asilo Irmão Joaquim, Seove, Lar Recanto 
do Carinho, Pastoral da Criança, Prome-
nor, Aflov, Rede Feminina de Combate ao 
Câncer, Hospital de Caridade e Hospital 
Infantil Joana de Gusmão.

Adriana garante que, para quem quer 
ingressar nesse mundo de eventos, a hu-
mildade e a simpatia são fundamentais, 
além da vontade de trabalhar. “E o prin-
cipal pra mim, é gostar de gente, de rece-
ber as pessoas. Eu preciso dessa troca de 
energia”, conclui.

Ela é mil
>  P E R S O N A G E M

As obras do PAC que o Governo 
Federal realiza, em parceria com o 
estado e os municípios, vão beneficiar 
várias gerações de catarinenses.

A Hidrelétrica de Garibaldi vai 
aumentar a oferta de energia.

A ampliação do aeroporto 
Hercílio Luz será fundamental 
para o turismo na região.

A duplicação da BR-101 vai agilizar 
e reduzir o custo do transporte e 
incrementar o comércio com o Mercosul.

A construção da ponte da 
Lagoa do Imaruí e do túnel do 
Formigão estão avançando.

São ações assim que fazem do Brasil 
um dos países com maior volume de 
grandes obras do mundo. E o que mais 
reduziu o desemprego desde 2008*.

O Governo Federal 
investe no 

desenvolvimento
de Santa Catarina.

CONCLUSÃO DA
HIDRELÉTRICA  DE  GARIBALDI

CONSTRUÇÃO  DA
PONTE DA LAGOA DO IMARUÍ 
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AMPLIAÇÃO  DO
AEROPORTO  HERCÍLIO  LUZ

DUPLICAÇÃO DA
BR – 101

Promoter Adriana Piazza comemora o milésimo evento e dá dicas para quem quer trabalhar na área
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Maristela Amorim

Queridinha no universo da 
moda, a animal print foi elei-
ta a proposta mais quente da 
temporada. O outono, com 

suas temperaturas amenas, chegou sob 
o tom selvagem das estampas que brin-
cam com as infinitas possibilidades de 
motivos animais. Ainda mais porque 
podem fugir do lugar comum e brincar 
com cores nada convencionais e ainda 
misturar tudo numa mesma padrona-
gem.

Basta dar uma olhada rápida pelas 
vitrines para ver a diversidade de al-
ternativas em roupas, bolsas, calçados 
e bijuterias que apostaram alto e sem 
medo nesta proposta moderna e chi-
que. Algumas fugindo do conceito clás-
sico e assumindo postura bem mais 
arrojadas. E, apesar de estar há tanto 
tempo em cartaz, esse filme não tem 
hora pra cansar. Nem para acabar. Por-
que sabe muito bem como se renovar.

>  m o d a

Amigas da onça, da zebra, do tigre...
Animal print permite fugir do lugar comum e a mistura de padronagens

Foto: matheus alves/divulgação

Foto: diogo Pedro/divulgação

O couro 
texturizado 

revela a 
estampa da 

moda nas 
bolsas e 

mochilas da 
estação (Laci 

Baruffi)
O efeito de 

pelo aparece 
em detalhe na 
jaqueta, numa 

proposta 
clássica da 

Makenji

As malhas de tricô também ganharam 
jacquard animal (Mandi)

Foto: divulgação


